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"Não se pode falar 
em meritocracia com 
educação desigual"

Para o presi-
dente, a es-
cola precisa 
ser prazer-
osa para 
os alunos e 

também ter espaço para 
discutir os temas urgen-
tes e atuais da sociedade, 
como a questão das mu-
danças climáticas. Ele 
reafirmou que recursos 
públicos liberados para 
educação devem ser 
encarados como inves-
timento, e não como 
gasto, e disse que é pre-
ciso oferecer as mesmas 
condições de ensino a 
estudantes de escolas 
públicas e privadas.

Mulheres negras recebem 48% 
do que ganham homens brancos
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Planalto estuda 
criar ‘pool de 

órgãos’ em 
estratégia 

para regular 
economia 

digital

Ministério da 
Saúde pretende 
instalar salas de 

amamentação em 
UBSs de todo o país

Ataque a bomba 
deixa ao menos 

54 mortos em 
comício no 
Paquistão

ECONOMIA

SAÚDE

MUNDO

CADERNO G

BAIXADA FLUMINENSE
Polícia Federal faz operação em combate a 
crimes sexuais contra crianças em Belford Roxo

RIO
No Rj, 92 municípios aderiram 
ao Programa Saúde na Escola

Rio de Janeiro 
pode ganhar 

a Taça das 
Favelas do 

Boxe

Pedro vê 
minutagem 
despencar 

no Flamengo 
de Sampaoli 

após data Fifa

“Tem a Taça das Favelas do fu-
tebol e nós vamos fazer a Taça 
das Favelas do boxe. Vamos 
ver essa molecada mostrar 
todo o seu talento e entrar 
com o apoio, patrocinando 
esse trabalho para a gente 
mobilizar o boxe no Rio de Ja-
neiro”, discursou Pedro Paulo 
no tradicional ringue do boxe 
carioca.
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Governo 
do Estado 
promove 
FUTFEST, 
competição 
de futebol 
inclusivo no 
Complexo 
Esportivo 
da Rocinha
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Museu 
Carmen 
Miranda será 
reaberto no 
Flamengo 
após 10 anos 
fechado
Página 11
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Essa desigualdade perma-
nece apesar do aumento 

do contingente de mulhe-
res negras na população em 

idade ativa e da ampliação 
da escolaridade.

A investigação teve 
início em setembro 
de 2022 em decor-
rência de publica-
ções de um usuário 
em fóruns da Dar-
kWeb, que atuava 
no convencimento 
de mulheres com fi-
lhos pequenos para 
que abusassem de 
suas crianças, pro-
duzissem imagens 
dos atos criminosos 

e compartilhassem 
com o suspeito. 
A Polícia Federal, 
por meio da Força 
Tarefa de Identifi-
cação de Vítimas, 
utilizando-se de 
técnicas de investi-
gação cibernética, 
conseguiu identifi-
car o suspeito, resi-
dente na cidade de 
Fortaleza.Página 06Página 06

A retomada das atividades 
legislativas, nesta terça-fei-
ra (1º), será acompanhada 
da medição da temperatura 
na Câmara dos Deputados 
para nova investida visando 
aprová-los.

Sede da Inter TV é 
atacada por vândalos

Página 03



RJ é o destino mais procurado para 
hospedagens no segundo semestre de 2023
Com os próximos feriados e datas 
comemorativas no final do ano, mui-
tas pessoas já estão se preparando e 
adquirindo pacotes de viagens e hos-
pedagens para o segundo semestre de 
2023. Segundo um levantamento real-
izado pelo ViajaNet, plataforma on-
line de viagens aéreas, a demanda por 
aluguéis de temporada e hotéis está 

focada em duas capitais brasileiras. 
No pódio, destacam-se as cidades do 
Rio de Janeiro e Porto Alegre como os 
destinos mais procurados para estadi-
as em ambos os tipos de acomodação. 
Logo após, segue São Paulo, em ter-
ceiro lugar, com reservas direcionadas 
para reservas no setor hoteleiro. 

CIDADANIA NA PRAÇA

Em 21 de junho de 
1982 estreava o uso 
da toga no Município 
de Silva Jardim com 

muito orgulho. Não tive pa-
drinhos importantes, nem 
dinheiro no bolso e vinha do 
interior da Paraíba. Percorri 
esse caminho sempre obser-
vando meu juramento como 
magistrado de “Cumprir e 
fazer cumprir a Constituição 
e as leis de meu país”. Andei 
por caminhos tortuosos e 
cheios de pedras e armadi-
lhas, combati o bom comba-
te, cumpri meus deveres e 
guardei a fé.
Fui negligente com minha 
família e meus amigos por 
fidelidade a essa tarefa de 
fazer justiça. Sempre estive 

do lado dos mais vulneráveis 
e oprimidos. Fui juiz dos pre-
sos, das crianças, das mulhe-
res agredidas, dos que so-
frem perseguição por causa 
da JUSTIÇA. Parei em várias 
estações desde a clínica ge-
ral de Silva Jardim, onde até 
juiz trabalhista fui, passando 
por Varas cíveis, Fazenda Pú-
blica, Família, Execuções Pe-
nais e Criminais. Mas foi na 
Vara da Infância, Juventude 
e do Idoso que me realizei 
como ser humano.
Implantado o Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
pude fazer a diferença na 
vida de muitas pessoas. 
Abri as portas do elitis-
ta Juizado de Menores às 
crianças de rua e da peri-

feria, que passaram a fre-
quentar fruir seus espaços 
e serviços. Antes não po-
dia entrar se não estives-
se com camisa e calçado, 
passaram e ingressar com 
suas mazelas e sair com um 
pouco de seus direitos res-
peitados. Com uma equi-
pe de servidores inigualá-
vel transformamos vidas, 
proporcionando família 
original ou substituta a mi-
lhares de crianças durante 
os 15 anos que ali estive 
como juiz. Hoje me despe-
ço, saindo da magistratura 
para ingressar no mundo 
dos serviços judiciais como 
advogado dos pobres e vul-
neráveis. Saio para servir 
melhor ao próximo.

Dr. Siro Darlan

EDITORIAL

Siro Darlan é desembargador do TJRJ, diretor do jornal Tribuna da imprensa Livre
e especialista em Direito Penal Contemporâneo e Sistema Penitenciário

Três nomes do PSol 
estão na disputa 
pela candidatura à 
Prefeitura do Rio 

de Janeiro em 2024. A de-
putada estadual Renata 
Souza e os deputados fede-
rais Glauber Braga e Tarcí-
sio Motta serão avaliados 
pela base do partido.
Para a escolha, serão realiza-
das eleições prévias em 10 
reuniões plenárias durante 
o 8º Congresso do PSol car-
ioca. Nesse processo, serão 
definidos os delegados que 
participarão da decisão so-
bre a candidatura.
A decisão será tomada no 

dia 5 de setembro, na con-
venção eleitoral interna, 
com o voto dos delega-
dos eleitos proporcional-
mente nas plenárias.
Na convenção, além do 
nome do candidato do 
PSol, os delegados vão 
debater o programa 
de governo e o arco de 
alianças do partido.
Renata Souza foi a mulher 
mais votada para uma ca-
deira na Assembleia do Rio 
de Janeiro em 2022. Ela dis-
putou a prefeitura do Rio 
em 2018 e obteve 3,24% 
dos votos válidos.
Glauber Braga é deputado 

federal desde 2009. Está 
filiado ao PSol desde 2016, 
quando disputou a prefeitu-
ra de Nova Friburgo, fican-
do na segunda colocação 
com 23,79% dos votos. Em 
2022, colocou seu nome à 
disposição do PSol para as 
eleições presidenciais. A 
proposta, no entanto, não 
foi acolhida pelo partido.
Tarcísio Motta está em seu 
primeiro mandato na Câma-
ra dos Deputados. Em 2020, 
foi o vereador mais votado 
da capital fluminense. Mot-
ta já disputou por duas vez-
es o governo do Rio de Ja-
neiro, em 2014 e 2018.

Três nomes do PSol disputam quem 
será o candidato à Prefeitura do Rio

NOTA DE REPÚDIO

O Gazeta Rio 
se solidariza 
com os pro-
fissionais de 
comunicão 
da Inter TV 

de Nova Friburgo, e lamen-
ta que, o direito de informar 
e divulgar informações, um 
dos pilares do estado de-
mocrático de direito, seja 
atacado covardemente, é 
lamentável que ainda hoje, 
pleno século XXI, atos de 
vandalismo, selvageria e 
ódio, sejam usados como 
ferramentas para tentar ca-
lar e intimidar os profissio-

nais de imprensa, que tem 
a missão de levar informa-
ções ao povo brasileiro.
O Gazeta Rio Repudia vee-
mentemente atos de ódio 
contra quaisquer instituições 
e seres vivos, principalmen-
te aos seres humanos, hoje 
ficamos perplexo com o que 
aconteceu na região serrana 
do Rio de Janeiro, atingindo 
covardemente profissionais 
de imprensa e a instituição 
Inter TV em Nova Friburgo, 
esse fato fere não somente a 
honra de pessoas e dos pro-
fissionais, fere profundamen-
te a imprensa como um todo, 

fere o direito constitucional 
da liberdade da informação.
Mediante este fato repug-
nante e horrendo, espera-
mos que esse crime de ódio, 
possa ser combatido com 
o rigor da Lei, e de forma 
exemplar, esperamos que os 
poderes Executivo e Legis-
lativo daquela cidade, bem 
como a OAB e o Ministério 
Público, tomem as providên-
cias cabíveis, e os culpados 
sejam levados à justiça, e a 
justiça seja feita, para que 
não se alimente essa cultura 
de ódio e vandalismo, que in-
siste permanecer entre nós.
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Governo do Estado promove FUTFEST, 
competição de futebol inclusivo no 
Complexo Esportivo da Rocinha

•	 SINDICATO DOS JORNALISTAS 
NOTA DE REPÚDIO

•	 VOLTA AS AULAS

Ação, realizada pela Suderj, reuniu partidas voltadas para amputados, cegos, surdos, pessoas com nanismo e futebol em 
cadeira de rodas

Or g a n iz a d o 
no Com-
plexo Es-
portivo da 
Rocinha, na 
Zona Sul da 

capital fluminense, o FUT-
FEST celebrou a diversida-
de no esporte, através de 
partidas de futebol inclusi-
vas voltadas para amputa-
dos, cegos, surdos, pessoas 
com nanismo, além do fu-
tebol em cadeira de rodas. 
A primeira edição do even-
to, promovido pelo Go-
verno do Estado do Rio de 
Janeiro, por intermédio da 
Superintendência de Des-
portos do Estado do Rio de 
Janeiro (Suderj), aconteceu 
no sábado (29/07).
 Sob o lema "Futebol é um 
só", dezenas de torcedores 
e atletas de diversas moda-
lidades, acostumados a ven-
cer adversidades físicas por 
amor ao esporte, supera-
ram mais dois obstáculos - o 
tempo frio e a intensa chuva. 
Para o presidente da Suderj, 
Renato de Paula, a presença, 
mesmo em um dia chuvoso, 
mostra como o esporte é, de 
fato, uma ferramenta de in-
clusão e cidadania.
 - Há uma demanda reprimi-
da para torcer por pessoas 
comuns, do dia a dia. Aqui 
na Rocinha ou em outros 
lugares as pessoas com de-

ficiência ainda são vistas, in-
felizmente, como uma ques-
tão de saúde ou assistência 
social. Mas hoje não. Aqui, 
elas foram artilheiras, golei-
ras, e estiveram no meio de 
campo. Foi essa possibilida-
de que trouxe essas pessoas 
aqui, mesmo em um tempo 
frio, para cada um sentir esse 
calor humano - afirmou.
 

Presença campeã
 
Entre os torcedores pre-
sentes, um multicampeão 
da natação paralímpica se 
destacava na multidão. Clo-
doaldo da Silva, atual vice-
-presidente para o Esporte e 
para a Saúde PcD, da Suderj, 
acompanhou o evento desde 
o começo e expressou a sua 
emoção ao ver tanta diversi-
dade na prática do futebol no 
Complexo da Rocinha.
A gente fica muito feliz por-
que nós vimos uma inclusão 
inversa, que são pessoas 
com e sem deficiência no 
mesmo espaço, nos mes-
mos esportes, nas mesmas 
modalidades, como a exibi-
ção de futebol de nanismo 
e futebol para deficientes vi-
suais, o power soccer. Espe-
ro que essa iniciativa possa 
servir de exemplo para que 
outras cidades e outros es-
tados possam fazer o mes-
mo - disse o ganhador de 16 

medalhas paralímpicas.
 

 A alegria de jogar
 
Uma das principais atrações 
do FUTFEST foi a prática 
do chamado power soccer, 
como é chamado o futebol 
praticado com cadeira de ro-
das. O Complexo da Rocinha 
recebeu o ‘Rio de Janeiro 
Power Soccer Clube’, atual 
campeão brasileiro e tercei-
ro colocado no campeonato 
da Libertadores da modali-
dade em 2022 para uma par-
tida de exibição contra o ri-
val local, o ‘Clube Novo Ser’.

 A partida terminou 1x0 para 
o Rio de Janeiro e o goleiro 
e capitão da equipe, Daniel 
Magalhães se disse muito 
animado pelo evento, a ani-
mação do público, a qualida-
de e a acessibilidade do equi-
pamento público estadual.
 - A gente veio com uma 
animação extra, principal-
mente porque temos pou-
cos eventos desse gênero 
aqui no Rio. É uma opor-
tunidade de mostrar a mo-
dalidade, bater uma bola 
e conseguir fazer um jogo 
entre as principais equipes 
do estado. É muito bom, 

estou muito feliz e conten-
te, mesmo com o tempo 
frio - destacou o camisa 31.
 Outro entusiasmado foi o 
jovem Yuri Miguel de Olivei-
ra Bezerra, de 12 anos. Mas-
cote da Seleção Brasileira de 
Nanismo, o garoto ficou en-
cantado com a capacidade 
de outras pessoas portado-
ras de deficiência também 
praticarem o esporte que 
ele tanto ama. Além de re-
ver e fazer novos amigos, ele 
saiu do FUTFEST com muitos 
aprendizados.
O futebol mudou a minha 
vida. Não é porque você 

tem alguma deficiência que 
não pode praticar o esporte. 
Tem que ter muita garra e 
muita força. Nunca tinha vis-
to o futebol como prática de 
cadeirante e isso me fez ver 
como realmente o esporte é 
para todos - disse.
 

Serviços públicos
 
Também presentes no even-
to, os profissionais do De-
tran.RJ alocado dentro do 
Complexo da Rocinha reali-
zaram a emissão gratuita da 
primeira e segunda vias de 
carteira de identidade.

Sede da Inter TV é atacada por vândalos
Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Estado do Rio de Janeiro publica Nota 
de Repudio

Sindicato repudia ato 
de violência contra 
jornalistas da Inter 
TV em Friburgo

O Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais do Estado do 
Rio de Janeiro vem a público 
lamentar e condenar vee-
mentemente a violência, a 

intimidação, a agressividade, 
o vandalismo, com mensa-
gens de ódio, através de pi-
chações na sede da Inter TV 
em Nova Friburgo, na Região 
Serrana do Rio, atingindo 
profissionais de jornalismo 
da Emissora e a própria TV. 
É inaceitável e inconcebível 

qualquer ato de violência 
contra jornalista no seu di-
reito constitucional, demo-
crático e cidadã de informar 
a população. 
O Sindicato dos Jornalistas 
está encaminhando e solici-
ta apoio da Comissão de Di-
reitos Humanos da OAB do 

RJ, dos órgãos públicos de 
Segurança para apurar, de-
nunciar e punir os vândalos 
sobre este atentado à liber-
dade de Imprensa.

Mário Sousa
Presidente

GM reforça fiscalização 
no trânsito e dá boas-
vindas aos alunos com 
Ronda Escolar e banda 
de música

A Guarda Municipal ini-
ciou a Operação Volta 
às Aulas, ontem, em to-
das as regiões da cida-

de, para dar fluidez ao tráfego 
de veículos e também garantir 
a segurança de pais e alunos. A 
ação conta com 45 agentes do 
Grupamento Especial de Trân-
sito (GET) e 105 guardas muni-
cipais do Grupamento de Ron-
da Escolar que, após as férias, 
retornam à rotina de patrulha-
mento nas unidades da rede de 
ensino, em apoio à Secretaria 
Municipal de Educação.
No primeiro dia de aula, estu-
dantes, pais e professores de 
seis unidades tiveram uma re-
cepção bem calorosa da banda 
de música da GM, como na Esco-
la Municipal Doutor Cícero Pen-
na, na Avenida Atlântica 1.976, 
em Copacabana. Eles deram as 
boas-vindas, tocando sucessos 
nacionais. A atividade contou 
ainda com a participação dos 
mascotes Linda, Justo e o Lápis 
do Conhecimento, sempre pre-
sentes nas apresentações com 
alunos da educação infantil.
Os músicos da GM se apresen-
taram ainda nas seguintes esco-
las:  Ciep Presidente Agostinho 
Neto, Rua Visconde de Silva s/n, 
Humaitá; Escola Municipal Vital 
Brasil, Rua do Catete 135, Catete; 
Escola Municipal Friedenreich, 
Avenida Maracanã, Maracanã; 
GET Elza Soares, Rua Ana Neri 
1.552, Rocha; e Escola Municipal 
Tasso da Silveira, Rua Jornalista 
Marques Lisboa s/n, Realengo.
Como acontece todos os anos, 
a ação consiste no reforço da 
fiscalização e na orientação do 
trânsito nos principais corredo-
res viários e de grande concen-
tração de escolas. A operação 
ocorre especialmente na área 
de instituições particulares, que 

registram movimento maior de 
veículos. Os agentes ficarão po-
sicionados em pontos estratégi-
cos, nos horários de entrada e 
saída de alunos, para dar o su-
porte necessário a motoristas e 
pedestres.
– O principal objetivo da ope-
ração da Guarda Municipal é 
prestar todo o apoio à Secreta-
ria Municipal de Educação para 
promover a segurança viária de 
alunos, responsáveis e profes-
sores. A ação ainda conta com 
as equipes da Ronda Escolar, 
que estão prontas para atender 
os chamados das nossas escolas 
municipais – disse o comandan-
te da GM-Rio, inspetor geral 
José Ricardo Soares.
Os guardas de trânsito estarão 
em pontos estratégicos de 40 
escolas que registram grande 
movimento de veículos nos ho-
rários de entrada e saída. Entre 
os corredores estão a Rua São 
Clemente, em Botafogo (via de 
acesso aos colégios Corcovado, 
Santo Inácio e Britânico); Rua 
Visconde Silva, no Humaitá (Co-
légio Andrews); Rua São Francis-
co Xavier, na Tijuca (colégios Mi-
litar e Pedro II); e Rua Araguaia, 
na Freguesia (colégios Guarriga 
e Primus). Os guardas vão orien-
tar motoristas para que evitem, 
por exemplo, obstruir ruas e 
cruzamentos com fila dupla 
para embarque e desembarque.

O Estado do Rio de Ja-
neira sediou, pela 4ª 
vez, uma edição do 
Fórum Regional da 

Fortalecimento da Rede de 
Parcerias. Mais uma vez, tive-
mos um evento de sucesso, 
que contou com a participação 
de instituições federais e esta-
duais, dos 92 municípios flumi-
nenses e de Organizações da 
Sociedade Civil no Estado. 
Com o crescimento e consolida-
ção do Transferegov.br, como sis-
tema central na gestão das trans-
ferências e parcerias da União, e 
do Obrasgov.br, como ferramen-
ta de transparência e governança 
dos investimentos em infraestru-
tura realizadas pelo governo fe-
deral, houve um aumento signi-
ficativo da procura pelos eventos 

da Rede, com destaque para os 
Fóruns Regionais.  
No caso específico do evento 
no Rio de Janeiro, a participa-
ção massiva dos municípios flu-
minenses reflete o ascendente 
interesse das administrações 
municipais em participar da 
Rede de Parcerias, o que foi 
celebrado durante o Fórum Re-
gional. Já são quase 40 municí-
pios parceiros no estado. 
Organizada de forma a promo-
ver o debate, a edição deste 
ano teve como temas cen-
trais: a atuação em rede para 
o sucesso das Transferências e 
Parcerias da União; a regulari-
zação urbanística e fundiária 
em áreas públicas; o acesso 
a políticas públicas de saúde, 
educação e assistência social; a 

importância da governança em 
obras públicas e na retomada 
das obras paralisadas; e a go-
vernança e gestão pública. 
Com a também significativa 
participação das OSCs, a edição 
fluminense sinaliza a projeção 
do Elo OSCs da Rede de Parce-
rias e a retomada do diálogo 
com a sociedade civil no âm-
bito desta. Durante o evento, 
houve a adesão da RioSolidario 
à Rede de Parcerias, organiza-
ção sem fins lucrativos, que 
desenvolve projetos voltados 
a pessoas em situação de risco 
ou vulnerabilidade social. 
Ainda, destaca-se a presença da 
Secretaria-Geral da Presidência 
da República no Fórum Regional 
do Rio de Janeiro, com a partici-
pação da Diretoria de Parcerias 

com a Sociedade Civil da Secre-
taria Nacional de Diálogos So-
ciais e Articulação de Políticas 
Públicas, presença garantida nas 
próximas edições dos fóruns, 
reforçando a reaproximação do 
governo federal com as OCs. 
Ainda, de forma a potenciali-
zar a disseminação do conhe-
cimento durante os eventos 
promovidos no âmbito da Rede 
de Parcerias, paralelamente às 
edições dos Fóruns Regionais, 
também são promovidas ca-
pacitações. No caso da edição 
fluminense, com o objetivo de 
apoiar os municípios na melho-
ria da governança e da gestão 
pública, foi realizada capacita-
ção do Modelo de Governança 
e Gestão Pública, o Gestaopu-
blicagov.br. 

Realizado o 20º Fórum Regional de Fortalecimento da Rede de Parcerias
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•	 RIO DE JANEIRO

No Rj, 92 municípios aderiram 
ao Programa Saúde na Escola
Com recorde de adesão, Ministério da Saúde retoma programa e repassa R$90 
milhões aos municípios

O Minis tér io 
da Saúde 
publicou, na 
última ter-
ça-feira (25), 
portaria que 

destina R$ 90,3 milhões para 
os municípios que aderiram 
ao Programa Saúde na Esco-
la (PSE). O ciclo 2023/2024 
alcançou recorde histórico 
de adesões, com 99% das ci-
dades brasileiras habilitadas 
ao recebimento do recurso. 
No Rio de Janeiro, 92 mu-
nicípios vão somar mais de 
R$3,7 milhões para desen-
volver políticas de saúde e 
educação voltadas às crian-
ças, adolescentes, jovens e 
adultos da educação básica 
pública brasileira. 

Com a iniciativa, o Governo 
Federal amplia políticas que 
não foram abordadas pela 
gestão anterior, retomando 
temáticas como prevenção 
de violências e acidentes, pro-
moção da cultura de paz e di-
reitos humanos, saúde sexual 
e reprodutiva, além de pre-
venção de HIV/IST nas esco-
las. A previsão é que mais de 
25 milhões de estudantes se-
jam assistidos em todo o país.
A portaria define critérios para 
os valores repassados, confor-
me as necessidades dos es-
tudantes da educação básica 
em cada cidade. O PSE é uma 
estratégia de integração da 
saúde e educação para o de-
senvolvimento da cidadania 
e da qualificação das políticas 

públicas brasileiras, que busca 
melhorar a saúde dos educan-
dos, reduzir a evasão escolar e 
a intermitência de frequência 
por problemas de saúde, além 
de reforçar os compromissos e 
pactos estabelecidos por am-
bos os setores.
Nos últimos anos, os indica-
dores do programa foram 
reduzidos apenas a pautas 
sobre alimentação saudável, 
prevenção de obesidade e 
promoção da atividade físi-
ca. Com a retomada do PSE, 
todas as temáticas previstas 
poderão ser desenvolvidas. 
Também estão incluídas ações 
relacionadas à saúde mental, 
novidade que dialoga com os 
objetivos do Grupo de Traba-
lho Interministerial (Saúde e 

Educação) para prevenção às 
violências nas escolas, insti-
tuído em abril deste ano.
Municípios podem receber 
R$ 1 mil a mais a cada grupo 
de 1 a 800 estudantes das 
creches públicas e conve-
niadas do município, escolas 
rurais, escolas com alunos 
em medida socioeducati-
vas e escolas que tenham, 
pelo menos, 50% dos alunos 
matriculados pertencentes 
a famílias beneficiárias do 
Programa Bolsa Família. O 
recurso poderá ser utilizado 
para aquisição de materiais 
de consumo que, em razão 
de seu uso corrente, perde 
normalmente sua identida-
de física e/ou tem sua utili-
zação limitada a dois anos.

QUASE 40% DOS MORADORES DAS FAVELAS 
NO RIO POSSUEM UM NEGÓCIO PRÓPRIO

O empreendedoris-
mo é a alternativa 
para falta de em-
prego e escolari-

dade nas favelas brasileiras. 
Quase 40% dos moradores 
de favelas no Rio de Janeiro 
possuem um negócio pró-
prio, e para 23% essa é a 
principal fonte de sua renda. 
Entre aqueles que ainda não 
possuem um negócio pró-
prio, 22% têm a intenção de 
começar a empreender nos 
próximos 12 meses. É o que 
aponta a pesquisa realizada 
pelo Instituto Data Favela, 
que será apresentada por 
Renato Meirelles durante a 
Expo Favela Innovation Rio, 
realizada de 29 a 31 de ju-
lho, para autoridades que 
estarão presentes, como o 
prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes, e o ministro 
dos Direitos Humanos e da 
Cidadania, Silvio Almeida.
Porém, o estudo aponta 
que existem desafios, como 
a informalidade, que ainda 
é uma realidade: a maioria 
(57%) não possui um CNPJ 
formalizando a existência de 
seu negócio próprio. Conse-
guir capital para investir em 
seu negócio é um outro obs-
táculo frequentemente en-
frentado por esses empreen-
dedores (apontado por 55%), 
seguido pela gestão financei-
ra do negócio (25%) e falta de 
equipamentos (24%).
“A favela é a concentração 

geográfica das desigualdades 
sociais e muitas vezes o mo-
rador não encontra no em-
prego formal a oportunidade 
para desenvolver toda sua 
potencialidade. O morador da 
favela só vai conseguir ganhar 
mais do que dois salários mí-
nimos se empreender dentro 
da favela. Assim, pode usar o 
seu potencial e fazer com que 
o dinheiro das favelas fique 
dentro das próprias favelas”, 
diz Renato Meirelles, funda-
dor do Data Favela.
Obter crédito também é um 
desafio citado: 66% afirmam 
que já enfrentaram dificul-
dades para obter, sendo que 
1/3 nunca sequer tentou ob-
ter esse tipo de recurso. Caso 
esses recursos estivessem dis-
poníveis os principais investi-
mentos realizados seriam na 

divulgação do negócio, compra 
de máquinas e equipamentos 
e na diversificação de seu por-
tifólio de produtos/serviços.
Sobre as vendas, nos últimos 
12 meses somente 17% dos 
empreendedores experimen-
taram um aumento em suas 
vendas, 48% sentem que 
não houve alteração e 35% 
que houve diminuição. Mas a 
perspectiva para o futuro se 
mostra positiva: 73% acredi-
tam no crescimento de suas 
vendas para os próximos 12 
meses, e 9 de cada 10 se de-
claram otimistas em relação 
ao futuro de seu negócio.
“Quando eu falo que a fave-
la não é carência, mas uma 
grande potência, é uma for-
ma de corrigir o olhar re-
cheado de compaixão equi-
vocada, e preconceito, por 

uma região que produz e 
consome R? 208 bi por ano. 
Portanto, é importante olhar 
a potência dessas pessoas, 
não apenas olhar para o que 
falta para elas. E a Expo Fa-
vela Innovation chegou para 
potencializar ainda mais. 
É muito importante que 
a Expo Favela Innovation 
também venha ser um lugar 
que os empreendedores do 
asfalto se reconheçam, tra-
zendo a oportunidade para 
os empreendedores da fave-
la se conectarem com eles. 
Tornando-se o berço do em-
preendedorismo em que to-
dos possam chamar de seu”, 
explica Celso Athayde.
O estudo foi realizado com 
1.674 moradores de favelas 
do Rio, entre os dias 20 de 
junho e 5 de julho de 2023.

Data Favela aponta que 22% têm a intenção de começar a empreender nos próximos 12 meses

Paulinho da Viola 
passa por cirurgia no 
Rio; show da turnê de 
80 anos é cancelado

O cantor e compo-
sitor Paulinho da 
Viola passa por 
cirurgia na ma-

nhã de ontem, no Rio de 
Janeiro, após se sentir mal 
e cancelar um show que 
faria no domingo (30), em 
Três Rios, no Sul do estado.
De acordo com a assessoria 
de imprensa do artista, por 
causa do procedimento ci-
rúrgico, cujos detalhes não 
foram divulgados, o próximo 
show programado para o dia 
5 de agosto, em Florianópo-
lis, não acontecerá. A apre-
sentação faria parte da turnê 
de 80 anos de vida e obra de 
Paulinho da Viola.
No fim de semana, em nota 
publicada no perfil oficial do 
cantor, a produção confir-
mou o cancelamento show 
que ele faria no Festival de 
Inverno do Sesc/RJ, em Três 
Rios. Segundo o comunicado, 
Paulinho teve uma indispo-
sição e precisou de atendi-

mento médico. 

Turnê 80 anos

Ícone da MPB, Paulinho da 
Viola está em turnê pelo Bra-
sil com um show especial em 
celebração aos 80 anos de 
vida.
No mês de agosto, o artista 
tem previstos shows em Flo-
rianópolis, cuja apresenta-
ção foi cancelada, e no dia 12 
em João Pessoa, na Paraíba. 
Em setembro a turnê tam-
bém prevê apresentações no 
Rio (23/09) e em São Paulo 
(30/09).
Considerado um dos nomes 
mais influentes do chorinho, 
Paulinho da Viola é dono de 
mais de 234 obras musicais 
e tem 565 gravações analisa-
das pelo Escritório Central de 
Arrecadação e Distribuição 
(Ecad). Dentre as canções 
mais regravadas, “Foi Um Rio 
que Passou em Minha Vida” 
aparece no topo.

O Rio de Janeiro será 
palco de uma com-
petição de tecno-
logia e engenharia, 

com a participação de 800 es-
tudantes de ensino médio de 
escolas públicas, particulares 
e do Serviço Social da Indústria 
de 23 estados e do Distrito Fe-
deral. O Festival SESI de Robóti-
ca Off Season ocorre na Marina 
da Glória, de quarta (3) a sába-
do (5), com entrada gratuita do 
público a partir de quinta. 
O torneio é dividido em três 
modalidades, que envolvem 
robôs de até 56kg e 2 metros 
de altura e réplicas em minia-
turas de carros de Fórmula 1, 
disparados em uma pista de 
24 metros. Os estudantes 
competem em equipes e têm 
alguns meses para se prepa-
rar para os desafios na pista 
e nas arenas. 
Veja outros temas: Energia 
renovável, Metrologia, Des-
matamento, Inflação, Star-
tup, Empreendedorismo, Fa-
turamento, Resíduos Sólidos
Além da velocidade do carro 
e do desempenho dos robôs, 
que precisam cumprir as ati-
vidades e somar o máximo 
de pontos em partidas de 
2m30s, os times são avalia-
dos pelos diversos recursos 
que utilizam para modela-
gem, construção e progra-
mação das máquinas. Proje-
tos sociais para levar ciência 
e tecnologia à comunidade, 
gestão financeira e marketing 
das equipes, que funcionam 
como empresas, também são 
critérios de avaliação. 
“O que parece apenas uma 
competição com robôs ágeis 
e carros que atingem 80 km/h 
é, na verdade, uma fábrica de 
talentos. Com uma metodo-
logia que aplica, na prática, 
conceitos de ciências, enge-
nharia, tecnologia, design 
e matemática, o chamado 
STEAM, os alunos ganham 

conhecimento e habilidades 
técnicas e comportamentais 
que vão moldar os profissio-
nais que eles serão no futu-
ro”, afirma o diretor de Ope-
rações do Serviço Social da 
Indústria (SESI), Paulo Mol.
Uma nova geração de enge-
nheiros 
Para conhecer mais os inte-
resses e as expectativas dos 
estudantes, o SESI aplicou 
um questionário on-line com 
os competidores sobre as 
áreas e profissões que eles 
desejam seguir. Dos 829 res-
pondentes (49,5% se identifi-
caram como gênero mascu-
lino, 49,6% feminino e 0,9% 
outros), 51,7% querem a área 
de Engenharia ou de Ciências 
Exatas e da Terra. 
Na sequência, aparecem Ciên-
cias da Saúde (15%), Linguís-
tica, Letras e Artes (11,8%), 
Ciências Sociais e Aplicadas 
(9,7%), Ciências Humanas 
(6%), Ciências Agrárias (3%) 
e Ciências Biológicas (2,8%). 
Sobre a profissão, especifica-
mente, as que estão direta-
mente ligadas às atividades 
da robótica e aparecem entre 
as mais citadas estão enge-
nheiro (246), programador e 
carreiras ligadas à computa-
ção (85), professor ou peda-
gogo (52) e designer (34). 
Ao ingressarem em uma 
equipe, os estudantes têm a 
oportunidade de entrar em 
contato com áreas cujo en-
sino e aprendizagem ainda 
são deficitários no Brasil. O 
impacto na formação é po-
sitivo e duradouro, já que as 
atividades despertam o in-
teresse e dão a base para os 
desafios que o jovem vai en-
contrar na formação técnica 
ou acadêmica e no mercado 
de trabalho. Cada vez mais, 
são demandados profissio-
nais críticos, criativos, que 
resolvem problemas e sabem 
programar. 

Torneio de robótica reúne 
800 competidores de todo 
o país no Rio de Janeiro
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Mulheres negras recebem 48% 
do que ganham homens brancos

Pesquisa do Ins-
tituto Brasileiro 
de Economia da 
Fundação Getu-
lio Vargas (Ibre/
FGV) aponta que, 

no primeiro trimestre de 
2023, a remuneração média 
das mulheres negras era de 
R$ 1.948, o que equivale a 
48% do que homens bran-
cos ganham na média, 62% 
do que as mulheres brancas 
recebem e 80% do que os 
homens negros ganham.
Cálculos feitos pela pesqui-
sadora Janaína Feijó 
mostram que 50% da dis-
tância entre a remuneração 
de mulheres negras e a de 
homens brancos está rel-
acionada a características 
do trabalho referentes ao 
tipo de atividade e função 
que elas exercem. “Então, é 
importante perseverar em 
melhorias no campo da ed-
ucação”, afirmou, em nota.
Essa desigualdade perman-
ece apesar do aumento do 
contingente de mulheres 
negras na população em 

idade ativa e da ampliação 
da escolaridade. Segundo 
o levantamento, entre o 
primeiro trimestre de 2012 
e o de 2023, a população em 
idade para trabalhar cresceu 
13,4% no Brasil; entre mul-
heres negras, essa expansão 
foi de 24,5%, próximo do 
registrado para homens ne-
gros (22,3%), e muito acima 
do percentual entre homens 
brancos (2,8%) e mulheres 
brancas (1,9%).
De acordo com a pesqui-
sadora, a participação das 
mulheres negras que che-
garam ao ensino superior e 
concluíram o curso dobrou, 
de 6% em 2012 para 12% em 
2023. Esse avanço, entretan-
to, não foi suficiente para 
melhorar outros indicadores 
deste grupo no mercado de 
trabalho. Apenas pouco mais 
da metade (51%) que têm 
idade para trabalhar (14 anos 
ou mais) estavam no merca-
do de trabalho – ou seja, em-
pregada ou buscando uma 
atividade remunerada – no 
primeiro trimestre de 2023.

Entre essas mulheres, o de-
semprego continua sendo 
maior. No primeiro trime-
stre, era de 13,1%, contra 
8,8% para o total do Brasil, 
de acordo com os dados do 
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE). 
“Entre todas as mulheres ne-
gras em idade para trabalhar, 
que somaram 50 milhões no 
primeiro trimestre de 2023, 
apenas 44% (22,1 milhões) 
estavam empregadas. Esse 
nível tem permanecido es-
tável ao longo do tempo e é 
o menor quando comparado 
com os demais grupos: para 
as mulheres e homens não 
negros, esse percentual foi 
de 49,3% e 67,7%, respecti-
vamente”, disse Janaína.
As mulheres negras em-
pregadas estão majoritar-
iamente em funções que 
apresentam remunerações 
mais baixas e que estão 
mais associadas à informal-
idade. Janaína ressalta que 
mais da metade (55%) são 
trabalhadoras dos serviços, 
vendedoras ou trabalhado-

ras de ocupações elementa-
res. Segundo ela, os fatores 
que levam a esse quadro são 
múltiplos, a começar por 
barreiras dadas por precon-
ceitos ou falta de oportuni-
dades para capacitação.
A informalidade também 
se mostra o caminho para 
mães que não têm uma rede 
de apoio financeira ou de 
cuidados para suas crianças 
pequenas, de acordo com 
Janaína. Levantamento an-
terior da pesquisadora do 
Ibre/FGV aponta que, entre 
2012 e 2022, o número de 
mães solo negras saltou de 
5,4 milhões para 6,9 mil-
hões, que representa quase 
90% do crescimento total 
observado no período. Do 
total de mães solo brasilei-
ras, 72,4% vivem em dom-
icílios monoparentais, ou 
seja, compostos apenas por 
elas e seus filhos.
O levantamento foi realizado 
em referência ao Dia Internac-
ional da Mulher Negra Lati-
no-Americana e Caribenha, 
celebrado em 25 de julho.

Rio de Janeiro 
pode ganhar a 

Taça das Favelas 
do Boxe

Inspirado na Taça das 
Favelas do futebol, o 
Rio de Janeiro pode ga-
nhar a Taça das Favelas 

do boxe. Foi o que disse 
o deputado federal Pedro 
Paulo durante a 1ª edição 
do Campeonato Carioca 
de Boxe Amador, realizado 
no último sábado na aca-
demia Delfim – Bingo em 
Casa, na Tijuca, na zona 
norte da cidade.
“Tem a Taça das Favelas 
do futebol e nós vamos 
fazer a Taça das Favelas 
do boxe. Vamos ver essa 
molecada mostrar todo o 
seu talento e entrar com o 
apoio, patrocinando esse 
trabalho para a gente mo-
bilizar o boxe no Rio de 
Janeiro”, discursou Pedro 
Paulo no tradicional rin-
gue do boxe carioca.
Organizada pela Central 
Única das Favelas (Cufa), 
a Taça das Favelas, lan-
çada em 2011, é o maior 
torneio de futebol entre 
comunidades do mundo. 

Além de promover o es-
porte como ferramenta 
de inclusão, a competição 
também dá vitrine para 
jovens talentos serem des-
cobertos por olheiros de 
times profissionais.
Quem também marcou 
presença no evento de 
boxe realizado na Delfim 
foi o medalhista de bron-
ze no boxe dos Jogos Pan-
-Americanos do Rio, em 
2007, Rogério Minotouro, 
que também fez história 
no MMA. O pugilista elo-
giou o nível dos atletas e 
destacou a importância de 
se investir no esporte.
“O Rio de Janeiro precisa 
desse movimento de boxe. 
Gostaria de parabenizar o 
Gabriel Ribeiro pelo tra-
balho, eu estive aqui na 
inauguração da academia 
Delfim, já treinei muito 
nesse ringue aqui e sei da 
importância desse espa-
ço para o boxe carioca. O 
boxe precisa dessa organi-
zação”, disse o ex-lutador.

Estádio do Olaria, na Rua Bariri, deve ir a leilão

O Estádio Antônio 
Mourão Vieira 
Filho, popular-
mente conhecido 

como Estádio da Rua Bariri, 
deve ir a leilão nos próximos 
meses. A casa do Olaria, na 
Zona Norte da cidade, com-
pleta 80 anos em breve e é 
um dos palcos mais tradicio-
nais do futebol carioca. As 
informações são do GE.
Na semana passada, a 7ª Tur-
ma do Tribunal Regional do 
Trabalho do Rio de Janeiro 

determinou a penhora do es-
tádio e o prosseguimento no 
leilão, visando o pagamen-
to das dívidas trabalhistas 
do Olaria. O clube tem até a 
próxima terça-feira para re-
correr da decisão no Tribunal 
Superior do Trabalho.
Em abril de 2020, o Olaria 
foi condenado a pagar qua-
se R$150 mil a uma ex-ope-
radora de caixa do clube. A 
ex-funcionária entrou com 
o processo em dezembro de 
2019 e cobrava o pagamen-

to de 12 meses de salários 
atrasados, além do 13º, fé-
rias e depósitos de FGTS.
Inaugurado em 1947, A Rua 
Bariri é um dos patrimônios 
do subúrbio carioca. A pri-
meira partida no estádio foi 
entre Fluminense e Vasco da 
Gama, vencida pelo tricolor 
por 5 a 4. Ao longo das dé-
cadas, o estádio foi muito 
utilizado pelos grandes clu-
bes cariocas. O espaço vi-
rou uma atração turística de 
Olaria, atraindo torcedores 

de outros times do Rio e do 
Brasil.
A Rua Bariri também teve 
grandes craques em sua his-
tória, sendo, inclusive, o últi-
mo clube de Garrincha, ídolo 
do Botafogo, e bicampeão 
mundial com a Seleção Bra-
sileira. Atualmente, o “Azu-
lão da Bariri” disputa apenas 
a Série B do Campeonato 
Carioca e acumula dívidas 
trabalhistas.
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Polícia Federal faz operação em 
combate a crimes sexuais contra 
crianças em Belford Roxo

Tradição e diversão 
marcam o primeiro 
dia da Festa do Aipim

•	 DUQUE DE CAXIAS

•	 SÃO JOÃO DE MERITI•	 JAPERI

A Polícia Fede-
ral deflagrou 
a Operação 
A n ê m o n a , 
para com-
bater crimes 

sexuais contra crianças na in-
ternet na manhã de ontem. 
Foram cumpridos seis man-
dados de prisão, uma medi-
da cautelar de afastamento 
do lar e seis mandados de 
busca e apreensão, todos ex-
pedidos pela Justiça Federal. 
De acordo com a PF, seis 
mulheres são acusadas de 
cometer o crime, uma de-
las reside no município de 
Belford Roxo, na Baixada 
Fluminense. 
A investigação teve início 
em setembro de 2022 em 
decorrência de publicações 
de um usuário em fóruns 
da DarkWeb, que atuava 
no convencimento de mu-
lheres com filhos pequenos 
para que abusassem de 
suas crianças, produzissem 
imagens dos atos crimi-
nosos e compartilhassem 
com o suspeito. A Polícia 
Federal, por meio da Força 
Tarefa de Identificação de 
Vítimas, utilizando-se de 
técnicas de investigação ci-

bernética, conseguiu iden-
tificar o suspeito, residente 
na cidade de Fortaleza.
Em dezembro de 2022, ele 
foi preso na Operação Psi-
que Sombria. No material 
apreendido em poder dele 
foram identificados mais de 
12 mil arquivos, dentre os 
quais havia registros de diá-
logos mantidos entre o ali-
ciador e mulheres cooptadas 
por ele para que praticassem 
abusos sexuais em face de 
seus filhos e/outras crianças 
com quem mantivessem 
convívio, além de diversas 

mídias como vídeos, fotogra-
fias, documentos e outros 
elementos que retratavam 
de forma explícita os atos 
criminosos perpetrados.
A PF identificou seis das 
mulheres, que são alvo da 
operação Anêmona. As 
investigadas residem em 
Fortaleza/CE, Maranguape/
CE, Juazeiro do Norte/CE e 
Belford Roxo/RJ e serão in-
diciadas pelas práticas dos 
crimes de estupro de vulne-
rável, satisfação de lascívia 
mediante presença de crian-
ça ou adolescente, além dos 

crimes previstos no Estatuto 
da Criança e do Adolescen-
te, crimes com penas de até 
45 anos de prisão.
A ação policial objetiva, 
além de fazer cessar os abu-
sos praticados pelas inves-
tigadas, a proteção, resgate 
e identificação de vítimas e 
conta com o apoio dos Con-
selhos Tutelares II e IV do 
município de Fortaleza, do 
Conselho Tutelar II do muni-
cípio de Juazeiro do Norte e 
do Conselho Tutelar do mu-
nicípio de Maranguape. As 
investigações continuam.

Prefeitura divulga calendário de atividades 
pelo Dia Estadual de Combate à Hanseníase

No dia 05 de agos-
to é comemorado 
o Dia Estadual de 
Combate à Hanse-

níase. Para marcar a data, 
a Prefeitura de Duque de 
Caxias, através da Secre-
taria Municipal de Saúde, 
promove, entre os dias 01 
e 14 de agosto, ações vol-
tadas para conscientização, 
prevenção e luta contra a 
doença no município.
A programação de ativida-
des, desenvolvidas pelo De-
partamento Municipal de 
Vigilância em Saúde e Coor-
denação do Programa de 
Hanseníase, incluem exame 
de pele (avaliação de man-
chas e lesões) para rastrea-
mento da doença, palestras 
educativas e distribuição de 
material informativo.
O Dia Estadual de Combate 
à Hanseníase tem o objeti-
vo de alertar a população 
sobre os sinais e sintomas 
da doença, além de incen-
tivar a procura pelos ser-
viços de saúde. Conhecida 
antigamente como lepra, a 
hanseníase é uma doença 
crônica, transmissível, de 

notificação compulsória e 
investigação obrigatória 
em todo território nacional.

Sintomas

O Brasil ocupa a segunda 
posição do mundo entre os 
países que registram casos 
novos. Em razão da elevada 
carga, a doença permanece 
como um importante proble-
ma de saúde pública no país. 
Os sinais e sintomas mais fre-
quentes da hanseníase são:
• lesão(ões) (manchas) e/ou 
área(s) da pele com altera-
ção da sensibilidade térmica 
(ao calor e frio) e/ou doloro-
sa (à dor) e/ou tátil (ao tato);
• comprometimento do(s) 
nervo(s) periférico(s), geral-
mente espessamento (en-
grossamento), associado a 
alterações sensitivas e/ou 
motoras e/ou autonômicas;
• Áreas com diminuição 
dos pelos e do suor;
• Áreas do corpo com sen-
sação de formigamento e/
ou fisgadas;
• Diminuição e/ou ausência 
da força muscular na face, 
mãos e pés;

• Caroços (nódulos) no cor-
po, em alguns casos aver-
melhados e dolorosos.
Onde Tratar a Hanseníase
O município de Duque de 
Caxias disponibiliza o trata-
mento e acompanhamento 
da doença nas seis Unida-
des Pré+Hospitalares (UPHs), 
Centro Municipal de Saúde 
(CMSDC), UBS Antônio Gran-
ja, Hospital Municipal Duque 
e nas unidades de Estratégia 
de Saúde da Família (ESF). O 

tratamento dura, em média, 
de seis meses a um ano, e os 
medicamentos são seguros 
e eficazes. Ainda no início do 
tratamento, a doença deixa 
de ser transmitida. Familia-
res, colegas de trabalho e 
amigos, além de apoiarem o 
tratamento, devem compare-
cer nos postos de saúde para 
serem examinados e vacina-
dos. O tratamento da hanse-
níase é ambulatorial, ou seja, 
não necessita de internação.

Com uma decoração 
temática, com mui-
tas bandeirinhas co-
loridas e elementos 

caipiras que remetem à vida 
rural, a 1° Festa do Aipim, 
com Festival de Quadrilhas, 
no Paço Municipal, em Japeri, 
proporcionou uma experiên-
cia incrível aos participantes.
A comemoração promovida 
pela Prefeitura de Japeri, por 
meio das Secretarias Munici-
pais de Cultura e Agricultu-
ra e Pesca foi embalada por 
muitas coreografias dos gru-
pos que se apresentaram e 
interagiram com o público.
Logo no início da comemora-
ção, o grupo Chama e Milagres 
fez uma belíssima apresenta-
ção. Em seguida, a Renascer 
de Caxias e o Fogueirão Ju-
nino, que se apresentaram e 
fizeram uma mistura de dan-
ça de quadrilha convencional 
com outros ritmos.
Quem também agitou a noite 
foi o forrozeiro Jackson Ma-
rony.O grupo de quadrilha 
Nova Geração, que em sua 
composição tem crianças, jo-
vens e adultos, deu um show 
de talento apresentando tra-
jes coloridos apaixonantes.
E para fechar a noite, o Cam-
boy do Forró, Clayton Maklir 
agitou o Paço Municipal com 
seus repertórios diversifica-
dos.Já nas barracas, foi pos-
sível encontrar diversas op-
ções de pratos típicos, como 
bolinhos doces e salgados, 
chips, pudim, paçoca, pé de 
moleque, vitamina, tapioca e 
até cachaça feita da iguaria.
Segundo a prefeita Dra. Fer-
nanda Ontiveros, a primeira 
festa do aipim é muito repre-
sentativa para os agriculto-
res, já que a cidade têm uma 
característica do campo. ” 
Esta festa foi feita com muito 
carinho. Serão dois dias com 
diversas atrações para toda 
a família com a finalidade de 
promover a produção rural da 
região. Destacando a impor-
tância da agricultura familiar 
e a geração de renda tam-
bém”, destacou a gestora.

O titular da pasta de Agricultu-
ra e Pesca, José Maurício, des-
tacou que a festa tem o objeti-
vo de enaltecer os agricultores 
do município. ” É por meio dos 
agricultores que saboreamos 
o aipim de excelente qualida-
de que abastece as mesas das 
pessoas que moram aqui na 
região de Japeri, mas de ou-
tros municípios, especialmen-
te da Baixada. Isto precisa ser 
divulgado”, enfatizou.

Diversão

A auxiliar administrativa, El-
len Carvalho da Silva, levou 
o filho de 1 ano para curtir a 
festa. ” Dá tranquilidade ver 
que o ambiente é totalmen-
te seguro e tem espaço para 
as crianças também se diver-
tirem. Por isso trouxe meu 
bebê para brincar. Tô gostan-
do muito”, disse a moradora 
do bairro Nova Belém.
A Psicopedagoga, Silvia Cid, 
disse que o evento é uma 
opção de lazer não só para 
quem mora na cidade, mas 
para pessoas de outros mu-
nicípios. ” Vim de Seropédi-
ca para curtir um forrozinho 
aqui com o meu marido. 
Acompanho as redes da pre-
feitura e vi a publicação da 
festa no Instagram. Achei até 
que seria apenas um dia, mas 
sabendo que vai ter amanhã, 
também vou vir “, declarou.
Já a comerciante Mara Rodri-
gues, contou que a festa ge-
rou uma ansiedade. ” Minha 
mãe é produtora rural aqui 
na cidade e eu faço os quitu-
tes derivados do aipim. São 
inúmeras opções que muitos 
não conhecem. Fico muito 
feliz em expor meus produ-
tos aqui. Confesso que fiquei 
ansiosa para chegar. Por aqui 
tem diversão e comidas para 
todos os gostos “, falou.
A festa contou com a presen-
ça do vice – prefeito Carlos 
Januário, da mãe da prefeita, 
Silvia Ontiveros, dos vereado-
res Rogerinho do RR, professor 
Josimar, Matheus Ferraz, do 
presidente da Câmara, Walter 
Trajano e secretários munici-
pais que prestigiaram o evento.

Por Sofia Teixeira

O diagnóstico de câncer de 
mama do tipo triplo negati-
vo abalou a vida da advogada 
Bianca Benedetti, de 40 anos, 
em março do ano passado. Mas 
aquilo que a deixou em choque, 
com a sensação de que podia 
ser uma “sentença de morte”, 
acabou alimentando sua espe-
rança, com uma extensa rede 
de apoio de parentes e amigos, 
que se reuniam em sua casa 
e até no hospital, durante as 
sessões de quimioterapia. Ao 
lado da nutricionista Vanessa 
Almeida, de 43, amizade que 
nasceu durante o tratamento, 
a cidadã de Nilópolis pretende 
estender às mulheres de sua 

cidade, na Baixada Fluminense, 
esse carinho, em um encontro 
presencial, realizado no prédio 
da OAB na quarta-feira, dia 2 
de agosto, às 14h30. 
A ideia do evento, segundo Bian-
ca, é oferecer um espaço para 
conversar, não necessariamen-
te sobre a doença, e para que as 
mulheres se sintam “mais boni-
tas”, conforme observa a advo-
gada. Além de música ao vivo, 
quem for ao encontro também 
contará com sessão de fotos e 
de maquiagem.
— A gente quer conversar 
para elevar a autoestima, tro-
car nossas experiências, levar 
nossa história para elas. Que-

ro que saiam dali se sentindo 
lindas e com mais amigas — 
conta Bianca que, assim como 
Vanessa, já passou pela última 
sessão de quimioterapia e não 
tem mais células cancerígenas 
em seu corpo. 
A atuação das amigas, que 
criaram o “Projeto Casa Flo-
rescer”, vai desde a criação de 
grupos do WhatsApp a visitas 
durante as sessões de quimio, 
quando levam flores e caixas 
de bombom às pacientes, que 
conhecem aleatoriamente. No 
entanto, a relação de Bianca 
ainda é muito próxima de mu-
lheres que conheceu durante 
o tratamento, em um hospital 

da Barra da Tijuca, motivo para 
agora querer “devolver o bem” 
a quem está na cidade em que 
nasceu, cresceu e voltou a mo-
rar depois de iniciar o trata-
mento contra o câncer.
— Eu amava quando meus 
amigos faziam lanches, cafés 
e churrascos. A gente acaba 
dando valor à resenha dentro 
de casa. Mesmo assim, às ve-
zes eu entrava no banheiro do 
meu quarto e chorava. Meu 
marido perguntava o porquê, 
e eu respondia: “Eu gosto tanto 
disso e meu maior medo é não 
estar mais com essas pessoas” 
— lembra Bianca, que também 
enxerga a necessidade de con-

viver com pessoas que vivem 
ou viveram a luta contra a mes-
ma doença:
— O que eu e Vanessa perce-
bemos é que a rede de apoio é 
fundamental. E, por mais que eu 
tivesse 50 pessoas ao meu redor, 
ninguém tinha passado por um 
câncer. (Ouvia) “Não fica triste, 
cabelo cresce”, mas eu tinha que 
ficar triste, porque isso dói. (Di-
ziam) “Cabelo é o menor dos seus 
problemas”, mas é um problema. 
Só quem está passando por isso 
para entender essas dores. 
O câncer de mama é o mais 
comum entre as mulheres em 
todo o Brasil, atrás apenas do 
câncer de pele não-melanoma, 

segundo o Ministério da Saúde. 
Mesmo raro, também acomete 
homens, representando menos 
de 1% do total da doença.
Em 2022, o Rio de Janeiro regis-
trou quase 3 mil casos da doen-
ça, de acordo com a Secretaria 
estadual de Saúde e a previsão 
é que, entre 2023 e 2025, o 
estado seja o segundo do país 
com maior número de novos 
casos de câncer de mama: 10 
mil, atrás apenas de São Pau-
lo, onde a previsão é de 20 mil. 
Em todo o país, serão 73,6 mil 
novos casos, de acordo com a 
“Estimativa 2023 – Incidência 
de Câncer no Brasil”, do Insti-
tuto Nacional do Câncer (Inca).

Projeto que apoia mulheres com câncer de mama promove encontro na Baixada
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VOLTA AO MUNDO
Ataque a bomba deixa 

ao menos 54 mortos em 
comício no Paquistão

Autoridades in-
formaram que 
54 pessoas mor-
reram e mais de 

200 ficaram feridas após 
ataque a bomba durante 
evento político no distri-
to de Bajur, antigo reduto 
do Talibã paquistanês. O 
comício reunia mais de 
400 membros e simpa-
tizantes da sigla religio-
sa conservadora Jamiat 
Ulema-e-Islam (JUI-F) nos 
arredores da cidade de 
Khar, capital do distrito 
de Bajur, perto da frontei-
ra com o Afeganistão, no 
continente asiático. 
"Foi um atentado suici-
da, e o homem-bomba 
se explodiu perto do lo-
cal", afirmou Riaz Anwar, 

representante do Minis-
tério da Saúde na provín-
cia de Jaiber Pastunjuá, à 
agência de notícias AFP.
No Paquistão, as eleições 
estão previstas para ou-
tubro ou novembro, e os 
partidos políticos estão 
em campanha atualmen-
te. "[O ataque] faz parte 
da violência terrorista 
que parece estar au-
mentando no Paquistão 
antes das eleições para 
criar uma sensação de 
instabilidade que pode 
levar ao adiamento das 
eleições", afirmou Imtiaz 
Gul, diretor executivo 
do think tank Center for 
Research and Security 
Studies (CRSS), com sede 
em Islamabad.

"Não se pode falar 
em meritocracia com 
educação desigual"
“Não se mede o mérito de uma pessoa pela quantidade de dinheiro e privilégios que 
ela tem", acrescentou o presidente, ao lançar o Programa Escola em Tempo Integral

O presidente 
Luiz Inácio 
Lula da Silva 
sancionou, 
nesta segun-
da-feira (31), 

a lei que institui o Programa 
Escola em Tempo Integral, 
que prevê R$ 4 bilhões de in-
vestimento para ampliar em 
1 milhão o número de matrí-
culas de tempo integral nas 
escolas de educação básica 
em 2023. A meta é alcançar, 
até 2026, cerca de 3,2 mi-
lhões de matrículas.
Para o presidente, a escola 
precisa ser prazerosa para os 
alunos e também ter espaço 
para discutir os temas urgen-
tes e atuais da sociedade, 
como a questão das mu-
danças climáticas. Ele reafir-
mou que recursos públicos lib-
erados para educação devem 
ser encarados como investi-
mento, e não como gasto, e 
disse que é preciso oferecer 
as mesmas condições de en-
sino a estudantes de escolas 
públicas e privadas.
“Sem oportunidades iguais 
para todos e todas, não se 
pode falar em meritocra-
cia. Não se mede o mérito 
de uma pessoa pela quan-
tidade de dinheiro e priv-
ilégios que ela tem. Com 
oportunidades iguais e 
acesso à educação públi-
ca de qualidade, todos e 
todas saem lado a lado da 
linha de partida, em igual-
dade de condições”, disse. 
“É com a universalização 
do acesso à educação pú-
blica, e no aprimoramento 
da qualidade do ensino, 
que erguemos as bases de 
uma sociedade mais con-
sciente, mais justa e menos 
desigual”, acrescentou.

Coordenado pelo Ministério 
da Educação (MEC), o Progra-
ma Escola em Tempo Integral 
é um mecanismo federal de 
fomento financeiro e as-
sistência técnica à expansão 
das matrículas nas redes es-
taduais, municipais e distrital. 
A adesão ao programa pelas 
secretarias é opcional.
“O programa considera, 
além do tempo e de sua 
ampliação, o uso dos es-
paços dentro e fora da es-
cola, os diferentes saberes 
que compõem o currículo 
escolar, a articulação com 
os campos da saúde, cul-
tura, esporte, ciência e 
tecnologia, meio ambiente 
e direitos humanos, en-
tre outras estratégias para 
melhorar as condições de 
aprendizagem e desenvolvi-
mento dos estudantes”, ex-
plicou a Presidência.
O ministro da Educação, 
Camilo Santana, destacou 
que o ensino em tempo 
integral garante uma série 
de benefícios. Santana ci-
tou a maior chance de in-
gresso nas universidades, 
a maior taxa de ocupação 
no mercado e expectativa 
de remuneração, a redução 
dos índices de violência 
na juventude e a redução 
da evasão, abandono e re-
provação escolar.
“Um jovem adolescente 
permanecer na escola o 
dia inteiro, para mim, é 
uma das maiores políti-
cas de prevenção que a 
gente pode fazer, frente às 
questões da violência e da 
segurança pública neste 
país”, destacou Santana.
Para especialistas ouvi-
dos pela Agência Brasil, a 
criação do programa rep-

resenta uma retomada da 
agenda nacional de ensino 
em tempo integral, que sof-
reu com a falta de recursos 
nos últimos anos, mas ain-
da é necessária uma base 
normativa mais sólida para 
que a iniciativa seja sus-
tentável no longo prazo.
Em entrevista à Agência 
Brasil, o professor Yuri Nor-
berto, de Sergipe, do Cen-
tro de Excelência Atheneu 
Sergipense, falou sobre a 
importância do ensino in-
tegral e citou projetos que 
considera inovadores na 
educação. Yuri Norberto 
participou da solenidade de 
hoje no Palácio do Planalto, 
representando os educa-
dores brasileiros.

Etapas

Na primeira etapa, o MEC e 
as secretarias de Educação 
vão estabelecer as metas 
de matrículas em tempo 
integral. Os recursos serão 
transferidos levando em 
conta as matrículas pactu-
adas, o valor do fomento e 
critérios de equidade.
São consideradas matrículas 
em tempo integral aquelas 
em que o estudante per-
manece na escola ou em 
atividades escolares por 
tempo igual ou superior a 
sete horas diárias ou a 35 ho-
ras semanais em dois turnos, 
sem sobreposição entre eles. 
Apenas as matrículas criadas 
ou convertidas em tempo 
integral a partir de 1º de ja-
neiro de 2023 poderão ser 
contadas para fins de partici-
pação no programa.
Nas etapas seguintes, o 
MEC deverá implementar 
estratégias de assistência 

técnica às redes de ensino 
para adoção do modelo, 
com foco na redução das 
desigualdades. Estão pre-
vistas ações para formação 
de educadores, orientações 
curriculares, fomento a 
projetos inovadores, es-
tímulo a arranjos inter-
setoriais para prevenção e 
proteção social e melhoria 
de infraestrutura, além da 
criação de indicadores de 
avaliação e sistema de aval-
iação continuada.
Pelo texto sancionado hoje, 
as matrículas pactuadas no 
âmbito do programa de-
vem ser registradas no Cen-
so Escolar, que será uma 
das principais referências 
para a prestação de contas 
dos entes federados.
O Programa Escola em 
Tempo Integral busca viabi-
lizar a Meta 6 do Plano Na-
cional de Educação (PNE), 
que estabelece a oferta de 
“educação em tempo inte-
gral em, no mínimo, 50% 
das escolas públicas, de for-
ma a atender, pelo menos, 
25% dos estudantes da ed-
ucação básica” até 2024. 
O Relatório do 4º Ciclo de 
Monitoramento das Metas 
do PNE 2022 mostra que 
o percentual de matrícu-
las em tempo integral na 
rede pública brasileira caiu 
de 17,6%, em 2014, para 
15,1%, em 2021.
O programa foi anunciado 
pelo presidente Lula no dia 
12 de maio, para viabilizá-lo, 
o governo enviou projeto ao 
Congresso Nacional, que foi 
aprovado no dia 11 de julho. 
O texto permitiu, ainda, a re-
pactuação dos recursos da Lei 
14.172/2021 para fomentar a 
conectividade nas escolas.

O governo Lula (PT) espera 
resolver o ingresso do PP e 
Republicanos na Esplanada 
dos Ministérios nos próxi-
mos dez dias. "Isso está com 
o presidente para decidir, 
não está definido quais pas-
tas, mas o mais provável é 
que isso seja resolvido nos 
próximos 10 dias", disse o 
ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, à jornalista Andréia 

Sadi, do G1. 
De acordo com a reporta-
gem, a expectativa é que o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva converse com líde-
res do Centrão ao longo des-
ta semana para definir quais 
pastas serão entregues aos 
dois partidos. 
Nesta linha, o PP pleiteia fi-
car com um ministério forte, 
como o do Desenvolvimen-

to Social, além do comando 
da Caixa Econômica Fede-
ral. “Para as duas pastas, o 
partido tem nomes: André 
Fufuca, no ministério, e Mar-
garete Coelho para a Caixa”, 
ressalta a reportagem.
Já o Republicanos poderá 
ficar com o  Ministério do 
Esporte e mais um cargo no 
segundo escalão.

Lula quer 
resolver 
ministérios 
do PP e 
Republicanos 
nos próximos 
dez dias, diz 
Rui Costa
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Planalto estuda criar ‘pool de órgãos’ em 
estratégia para regular economia digital
O resultado ficou praticamente em linha com as expectativa do mercado e levou a taxa em 12 meses a uma queda de 7,72%

FGV: Brasil tem 
menor nível de 

incerteza econômica 
desde 2017

O nível de incerteza 
da economia do 
país é o menor 
desde novembro 

de 2017. É o que aponta o 
Indicador de Incerteza da 
Economia (IIE-Br), divulga-
do ontem, no Rio de Janei-
ro, pelo Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação 
Getulio Vargas (FGV Ibre).
O IIE-Br caiu 4,12 pontos 
em julho, atingindo 103,5 
pontos. Em novembro de 
2017, o índice estava em 
103,21. Nos últimos quatro 
meses, o indicador acumula 
recuo de 13,2 pontos.
Esse indicador é uma média 
ponderada de dois com-
ponentes: o IIE-Br Mídia, 
baseado na frequência de 
notícias com menção à in-
certeza nos principais jor-
nais do país; e o IIE-Br Ex-
pectativa, obtido a partir 
de previsões do mercado 
financeiro para a taxa de 
câmbio, juros e inflação.

Expectativas

“Enquanto nos três meses 
anteriores a queda do IIE-
-Br havia sido determinada 
exclusivamente pelo com-
ponente de mídia, em julho 
o resultado é influenciado 
também pelo componen-
te de expectativas. Com a 
desaceleração da inflação 
ficando mais clara, obser-

va-se redução da hetero-
geneidade nas previsões de 
12 meses tanto para o IPCA 
[considerado a inflação ofi-
cial do país] quanto para a 
[taxa] Selic”, explica Anna 
Carolina Gouveia, econo-
mista do FGV IBRE.
Em julho, o componente de 
Mídia caiu 2,6 pontos, me-
nor nível desde fevereiro de 
2015. Já o componente de Ex-
pectativas recuou 8,2 pontos.
Para a pesquisadora, a que-
da do IIE-Br nos últimos 
meses tem relação com a 
melhoria das perspectivas 
para o cenário macroeco-
nômico do país, com redu-
ção também das incertezas 
fiscais e políticas.
“A continuidade desse qua-
dro dependerá tanto da 
recuperação da atividade 
econômica quanto da ma-
nutenção de uma relação 
colaborativa e sinérgica en-
tre as esferas do governo”, 
conclui.

Boletim Focus

O termômetro usado pelo 
IIE-Br para medir a ex-
pectativa do mercado é o 
Boletim Focus, divulgado 
semanalmente pelo Banco 
Central. A edição desta se-
gunda-feira traz expectati-
va de queda da inflação e 
da taxa Selic, a taxa básica 
de juros da economia.

POR NIVALDO SOUZA

O g o v e r n o 
aproveitou 
o “recesso 
branco” do 
C o n gres s o 
N a c i o n a l 

para discutir, internamente, 
possíveis mudanças em duas 
propostas vistas como es-
senciais para regular as pla-
taformas digitais no país — 
o PL 2630/2020 (PL das Fake 
News) e o PL 2370/2019 (PL 
dos Direitos Autorais).
A retomada das atividades 
legislativas, nesta terça-fei-
ra (1º), será acompanhada 
da medição da temperatura 
na Câmara dos Deputados 
para nova investida visando 
aprová-los. O governo confia 
na iminência do julgamento 
da constitucionalidade do 
artigo 19 do Marco Civil da 
Internet pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) como 
elemento de pressão no 
jogo parlamentar.
Na visão do Palácio do 

Planalto, os projetos são 
parte de uma regulamen-
tação ampla da economia 
digital. Mas antes terá de 
vencer duas batalhas difí-
ceis. Por isso, entrou em 
cena a ideia de incluir no PL 
2630 um “pool” de três ou 
quatro órgãos como bra-
ços do Estado na aplicação 
do marco legal das plata-
formas. A solução é vista 
como alternativa ao desejo 
do Congresso de nomear 
a Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel) 
como agente regulador, en-
tretanto sem abandoná-la 
completamente. Os parla-
mentares querem a Anatel 
para indicar integrantes do 
conselho — está em dis-
cussão a possibilidade de 
ampliar o número de cadei-
ras e abrir espaço para as 
empresas participarem de 
uma agência mais robusta.
No desenho pensado pelo 
governo, a Anatel poderia 
participar do pool dividin-
do responsabilidades com o 

Comitê Gestor da Internet 
no Brasil (CGI.br) e até mais 
dois órgãos ainda indefini-
dos. O modelo é próximo 

do sugerido pela comissão 
especial de Direito Digital 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB). Mas com 

estrutura para atuar em ou-
tros segmentos regulatórios, 
como a inteligência artifi-
cial e futuras regras para o 

mercado digital. É desejo do 
Planalto tropicalizar o Digital 
Markets Act (DMA) da União 
Europeia.

Crédito: Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Brasil tem menor nível de incerteza econômica desde 2017 — 
Foto: Agência Brasil
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Ministros do meio ambiente 
do G20 não chegam a um 

acordo sobre crise climática
Mudanças climáticas 
afetam distribuição 

da cascavel nas 
florestas

Os ministros 
do meio am-
biente e cli-
ma do G20, 
grupo das 
20 maiores 

economias do mundo, não 
conseguiram chegar a um 
acordo sobre novas metas de 
redução dos gases de efeito 
estufa e a intensificação da 
transição energética. O de-
sentendimento expôs ainda 
mais as diferenças entre paí-
ses desenvolvidos e emer-
gentes na agenda climática, 
tornando mais desafiador o 
caminho até a COP28.
Reunidos em Chennai, na 
Índia, os representantes do 
G20 chegaram a discutir 
uma proposta conjunta para 
atingir o pico das emissões 
de gases de efeito estufa até 
2025 e reduzi-las em 60% 
até 2035 em relação aos ní-
veis de 2019. No entanto, 
algumas nações se opuse-
ram à ideia, argumentando 
que ela contraria o Acordo 

de Paris, que dá liberdade 
a cada país para enfrentar a 
mudança do clima de acordo 
com suas circunstâncias.
Ao final, como destacou o 
Climate Home, as divergên-
cias entre desenvolvidos e 
emergentes ficaram ainda 
mais latentes. Representan-
tes de países europeus acu-
saram um “pequeno grupo 
de nações” de tentar retro-
ceder em compromissos cli-
máticos assumidos pelo G20 
no passado. Já os governos 
emergentes reclamaram da 
falta de vontade das nações 
desenvolvidas de ampliar o 
financiamento internacional 
para ação climática.
A divisão se manteve na dis-
cussão sobre energias reno-
váveis. França, EUA e Coreia 
do Sul pressionaram para di-
luir a proposta apresentada 
pela presidência da COP28 
– triplicar a capacidade glo-
bal de geração renovável 
até 2030 – tentando tirar o 
foco das energias renová-

veis para incluir soluções de 
“baixo carbono”, inclusive 
energia nuclear e tecnolo-
gias de captura de carbono. 
Enquanto isso, países mais 
“linha dura” – Rússia, Ará-
bia Saudita, China e África 
do Sul – se opuseram à in-
clusão de quaisquer metas 
de energia renovável. Ao 
final, os países não conse-
guiram se entender e não 
adotaram qualquer com-
promisso nesse sentido.
“Fomos solicitados a fazer 
escolhas ousadas, a de-
monstrar coragem, com-
prometimento e liderança. 
Mas nós, coletivamente, fa-
lhamos em conseguir isso. 
Não podemos ser movidos 
pelo menor denominador 
comum ou por interesses 
nacionais estreitos”, afir-
mou Virginijus Sinkevicius, 
comissário de meio am-
biente da União Europeia, 
citado pela Reuters.
Os desentendimentos do 
G20 na questão climática 

também foram abordados 
por AFP, Al-Jazeera, Associa-
ted Press, Bloomberg, Finan-
cial Times, O Globo e POLITI-
CO, entre outros.
Em tempo: O chefe do Ban-
co de Desenvolvimento do 
Caribe alertou para o risco 
de países em desenvolvi-
mento de renda média atin-
gidos por desastres climá-
ticos devastadores ficarem 
sem acesso a recursos para 
situações emergenciais. De 
acordo com Hyginus Leon, 
presidente do BDC, os cri-
térios para liberação dos 
recursos baseados na renda 
média do país podem criar 
uma distorção com efeitos 
devastadores para aqueles 
mais ricos do que as nações 
mais pobres, mas ainda as-
sim vulneráveis e expostos 
à crise climática. “Há signifi-
cativa heterogeneidade nas 
necessidades, nos requisitos 
e no posicionamento de di-
ferentes grupos [de países]”, 
disse Leon ao Guardian.

Ministério da Saúde pretende instalar salas 
de amamentação em UBSs de todo o país

As mudanças 
climáticas es-
tão afetando a 
distribuição de 

uma espécie de casca-
vel para áreas de flores-
ta como a Amazônia e a 
Mata Atlântica.
É o que comprovou um 
estudo inédito, de auto-
ria de pesquisadores da 
Universidade Federal do 
Rio de Janeiro.
A cascavel é responsável 
pela maioria das mortes 
por picada de cobra no 
Brasil. A cobra peçonhen-
ta tem sido encontrada 
em áreas da região su-
deste, antes não ocupa-
das por elas. 
Desde 1950, segundo uma 
das autoras do estudo, Ga-
briela Guerra, já era obser-
vado um avanço da casca-
vel para áreas diferentes. 
Cientistas acreditavam 

que a expansão da espécie 
ocorria em função do des-
matamento no seu habitat 
típico, as regiões de vege-
tação aberta.   
Mas o estudo comprovou 
que, além do desmata-
mento, com o aumento 
das áreas de pastagem, as 
mudanças climáticas ex-
plicam a mudança na dis-
tribuição da espécie. Esse 
avanço, segundo Gabriela 
Guerra, é preocupante 
para a saúde pública.  
Os pesquisadores usaram 
métodos modernos de 
modelagem de distribui-
ção geográfica em cená-
rios de mudanças climáti-
cas e do uso do solo, que 
mostraram que 34% da 
expansão é explicada pelo 
aumento das pastagens e 
23% pela redução das chu-
vas no trimestre mais frio, 
o que modificou a distri-
buição da espécie nas últi-
mas décadas.

Por Fabiana Sampaio

O Minis tér io 
da Saúde 
a n u n c i o u , 
nesta se-
gunda - fe i -
ra (31), que 

pretende instalar salas de 
amamentação em Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) de 
todo o país. Segundo a pas-
ta, a iniciativa visa apoiar 
mães que trabalham fora de 
casa, principalmente as que 
não têm vínculo empregatí-
cio formal e, portanto, não 

contam com amparo legal.
A proposta ministerial é que 
os projetos arquitetônicos 
para a construção de novas 
unidades com mais de qua-
tro equipes de saúde preve-
jam um espaço apropriado 
para que mulheres possam 
amamentar seus filhos ou 
coletar leite para doar à Rede 
de Bancos de Leite.
Além disso, um projeto ex-
perimental está sendo im-
plementado em cinco uni-
dades da federação (Distrito 
Federal; Pará; Paraíba; Para-
ná e São Paulo) para testar a 

viabilidade de instalar as sa-
las também em unidades bá-
sicas já em funcionamento.
Segundo o mais recente 
Estudo Nacional de Ali-
mentação e Nutrição In-
fantil (Enani), em 2019, 
apenas 45,8% das crianças 
menores de seis meses de 
todo o país eram alimen-
tadas exclusivamente com 
leite materno. A meta es-
tabelecida pela Organi-
zação Mundial da Saúde 
(OMS) é que, até 2025, ao 
menos 50% das crianças de 
até seis meses de vida se-

jam amamentadas exclusi-
vamente. E que, até 2030, 
esse índice chegue a 70%.
Para a ministra das Mulheres, 
Cida Gonçalves, estimular a 
vinculação paterna aos cuida-
dos familiares é um “desafio” 
para a sociedade brasileira 
e passa pela questão da pa-
ternidade responsável e da 
distribuição igualitária das ta-
refas executadas por homens 
e mulheres. “É importante os 
homens saberem que a pa-
ternidade responsável é fun-
damental para as crianças e 
para eles mesmos.”

Por Alex Rodrigues

Hepatite B: 6 em cada 
10 brasileiros não sabem 

que estão infectados
A infecção, causada por um vírus, agride o fí-
gado e pode se tornar uma condição crônica

No Brasil, são de 
276 mil pessoas 
diagnosticadas 
com a hepatite 

B, infecção grave do fíga-
do, segundo novos dados 
divulgados pelo Ministé-
rio da Saúde no relató-
rio Hepatites Virais 2023. 
Contudo, de acordo com 
a estimativa feita por es-
pecialistas, um milhão de 
pessoas estão contamina-
das com o vírus no país. O 
que representa um qua-
dro de seis em cada dez 
brasileiros infectados sem 
saber que precisam buscar 
tratamento médico para a 
doença.
 Sintomas da hepatite B:
Na maior parte dos casos 
os sintomas somente se 
apresentam nas décadas 
seguintes à infecção, o que 
a torna mais difícil de de-
tectar.
•Cansaço;
•Tontura;
•Dor abdominal;
•Pele e olhos amarelados;
•Enjoo;
•Vômitos;
•Febre.
Como é o diagnóstico da 
hepatite B?
Os sintomas tendem a 
se manifestar apenas em 
uma fase mais avançada 
da doença. É recomendado 
procurar uma Unidade Bá-
sica de Saúde próxima para 
realizar o teste de hepatite. 
Com o diagnóstico, é pos-

sível receber o tratamento 
disponibilizado pelo SUS.
O risco da infeção se tornar 
crônica varia de acordo com 
a idade da pessoa contami-
nada. A faixa etária infantil 
é a que oferece mais riscos, 
segundo o Ministério da 
Saúde, aquelas com menos 
de um ano, tem 90%; entre 
um e cinco anos, varia entre 
20% e 50%. A forma de pre-
venção mais segura existen-
te contra o vírus da hepatite 
B é a vacinação.
A forma de transmissão da 
doença é pela contamina-
ção através da exposição 
a fluídos corporais infecta-
dos. Isso pode se a partir 
de relações sexuais sem 
preservativos, compartilha-
mento de materiais de hi-
giene pessoal (como escova 
de dente, alicates de unha, 
materiais que cortam), du-
rante o procedimento de 
confecção de tatuagens e 
aplicação de piercings, pro-
cedimentos odontológicos 
ou cirúrgicos que não cum-
prem medidas sanitárias.
Outras formas são através 
do compartilhamento de 
material para uso de drogas 
injetáveis, por contato dire-
to com cortes de uma pes-
soa infectada e transfusão 
de sangue (mais comum 
nos anos 80 e 90). Além dis-
so, ela também é transmiti-
da de mãe para filho duran-
te a gestação e o parto.
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Estão aber-
tas as ins-
crições para 
p a r t i c i p a r 
do concurso 
TRT SC 2023. 

As oportunidades são 
para técnicos e analis-
tas judiciários, em vá-
rias especialidades.
O prazo foi aberto às 
10h desta segunda-fei-
ra, 31 de julho, e ficará 
disponível até as 14h 
do dia 28 de agosto, 
pela internet.
Para se candidatar, é 

necessário acessar o 
site da Fundação Car-
los Chagas (FCC), banca 
organizadora, e preen-
cher o formulário com 
todos os dados para ca-
dastro.
Em seguida, imprimir o 
boleto bancário e qui-
tar a taxa de inscrição. 
Para o técnico, a taxa é 
de R$ 90, enquanto o 
posto de analista tem 
um valor de R$110. É 
possível se candidatar 
para ambos os cargos. 
Quem desejar solicitar a 

isenção, deve ficar aten-
to ao prazo. Ela será 
possível para os inscri-
tos no Cadastro Único 
para Programas Sociais 
do Governo Federal 
(CadÚnico) e membros 
de família de baixa ren-
da ou doadores de me-
dula óssea poderão so-
licitar a isenção da taxa, 
entre os dias 31 de julho 
e 4 de agosto.
Vale lembrar que para 
todos os cargos de téc-
nico judiciário também 
será exigido nível supe-

rior completo em qual-
quer área, conforme 
estabelecido pela Lei 
14.456/2022. 
No caso do técnico da 
área Administrativa, 
será exigida formação 
superior, para a espe-
cialidade de agente da 
polícia judicial, além 
do curso superior, será 
preciso ter a Carteira 
Nacional de Habilitação 
(CNH), na categoria "B".
Para a especialidade 
de TI, será preciso ter 
formação superior e 

120 horas de curso de 
Programação ou curso 
técnico na área de In-
formática. 
A remuneração ini-
cial, para os cargos 
de analista, será de 
R$13.202,62, sendo 
R$15.128 para a espe-
cialidade de oficial de 
justiça avaliador fede-
ral. Os técnicos judiciá-
rios contam com iniciais 
de R$8.046,85, sendo 
R$9.220,35 para a es-
pecialidade de agente 
da polícia judicial.

Concurso TRT SC abre inscrições! Veja os cargos da área de Apoio!
O Tribunal Regional do Trabalho de Santa Catarina abriu as inscrições do novo concurso TRT SC com vagas para servidores. Confira os cargos!
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Vantagens que só o aluno GHF tem...

Nossos Cursos 

(21) 3164-3004 / (21) 3589-5288 WhatsApp (21) 96454-7288
instagram.com/cursoghf/ColegioeCursoGHF www.cursoghf.com

Rua Hercília nº 1299 - Vila Emil - Mesquita- RJ
(10 minutos da Estação de Mesquita)

Conquiste sua vaga no mercado de trabalho.
MUDE O RUMO DA SUA VIDA I.

Téc. Enfermagem
Secretaria Escolar

Segurança do Trabalho
Formação de Professores

Cuidador de Idosos

Nossos Cursos 

MATRÍCULAS
ABERTAS

Vantagens que só o aluno GHF tem...
Wifi  -  Clube de Benefícios  -  Estágios sem taxas 

Seguro de vida incluso  -  Laboratório equipado 
Aulas práticas extras  sem custos

Professores especializados - Equipe pedagógica humanizada

Sabe o que ainda falta no GHF ?  VOCÊ !
e muito mais...

CASAS E APARTAMENTOS EM TODA
BAIXADA E RIO DE JANEIRO!

(21) 97302-2264PARCELAS À PARTIR DE R$ 450,00

AGORA FICOU MAIS FÁCIL SAIR DO ALUGUEL 



Museu Carmen Miranda 
será reaberto no Flamengo 

após 10 anos fechado

Musa da educação,Tatiana 
Breia promove doações 
para projetos da Rocinha, 

Ilha e Vidigal

Boa notícia para a 
cultura do Rio de 
Janeiro. O Mu-
seu Carmen Mi-
randa, no bairro 
do Flamengo, 

na Zona Sul da cidade, será 
reaberto após 10 anos de 
inatividade. A instituição re-
ceberá o público no próximo 
dia 04 de agosto, após obras 
de revitalização do espaço 
e do acervo de 3.348 itens, 
principalmente de indumen-
tárias da artista.
Inaugurado em 1976, o Mu-
seu de Carmen Miranda per-
tence à Fundação de Artes do 
Rio de Janeiro, e foi projetado 
pelo arquiteto Affonso Reidy. 
Os objetos que pertenceram 
à artista e foram cedidos ao 
acervo pela família, após seu 
falecimento em 1955. 

Em 2013, o espaço interrom-
peu seu funcionamento para 
se adaptar a regulamenta-
ções de segurança. Ao lon-
go da década muitos itens 
se deterioraram e tiveram 
de ser restaurados antes da 
abertura do museu, o que 
prorrogou ainda mais a data 
de reabertura. 
A cerimônia oficial de rea-
bertura terá a inauguração 
da exposição “Viva Carmen”, 
que baseia-se em trazer ao 
público a cantora e atriz, 
dando ênfase à sua fase bra-
sileira antes de tornar-se a 
grande “baiana internacio-
nal“. Além da exposição com 
curadoria de Ruy Castro e 
Heloísa Seixas, o evento con-
tará com uma apresentação 
performática da cantora Ju-
liana Maia.

Projeto ‘A Arte Gerando Renda’ 
oferece 300 vagas em cursos gratuitos

O projeto A Arte 
Gerando Renda 
vai abrir 300 va-
gas para cursos 

gratuitos de capacitação 
profissional no Caju. As ins-
crições iniciam no dia 03 de 
julho e as aulas começam 
em 1º de agosto. Vale des-
tacar que não precisa ser 
morador da região para se 
inscrever e 10% das vagas 
serão destinadas para a po-
pulação LGBTQIAPN+.
Desenvolvido pela ONG Fave-
la Mundo, o projeto transfor-
ma vidas, através de cursos 
nas áreas de estética e artes 
cênicas. Com duração de 10 
semanas, serão oferecidos 
cursos de maquiagem social, 
tranças e turbantes, maquia-
gem artística, artesanato, de-
coração de unhas e fantasias 
e adereços. O objetivo princi-
pal é inserir moradores de co-
munidades do Rio de Janeiro 
no mercado de trabalho.
Um dos cursos mais procu-
rados é o de decorações de 
unhas, que ensina técnicas de 
unhas encapsuladas, acrigel, 
fibras de vidro, entre outras, 
tornando possível que os 
alunos faturem mais de 500 
reais por dia e se tornem do-
nos de suas próprias empre-
sas, como é o caso de Joanne 
Cristina, de 42 anos. Joanne 
diz que viu sua vida mudar, 
em 2014, quando iniciou as 
aulas no projeto. Hoje, a mo-
radora da Maré é proprietá-

ria de seu próprio espaço e 
atua como professora no A 
Arte Gerando Renda, como 
exemplo vivo de que a trans-
formação é possível. A “nail 
designer” já compartilhou 
conhecimento com mais de 
mil alunas, que são 98% do 
público do projeto.
“Quando o projeto esteve 
aqui na Maré, em 2014, eu 
estava desempregada e re-
solvi me inscrever. Fiz todos 
os cursos, mas me destaquei 
no de decoração de unhas. 
Sempre gostei da área de 
“nail design” e, através do 
que aprendi no projeto, tiro 
minha. O A Arte Gerando 
Renda mudou muito minha 
vida, ajudo nas contas de 
casa, ajudo meu marido e 
pago meus cursos para tra-

zer novidades para as alu-
nas. Quando vejo elas abri-
rem seus próprios salões 
me sinto realizada. Não tem 
nada que pague essa expe-
riência”, comenta Joanne.
Cada curso tem a duração 
de 10 semanas e é completa-
mente gratuito. Tanto o mate-
rial em aula quanto o unifor-
me são gratuitos e ao final do 
curso os alunos recebem cer-
tificação. Para participar bas-

ta ter mais de 15 anos e apre-
sentar comprovante com as 
duas doses da vacina contra 
a COVID-19, ou de dose única.
O projeto A Arte Gerando 
Renda tem o patrocínio da 
Prefeitura Municipal do Rio 
de Janeiro, Secretaria Mu-
nicipal de Cultura, Rio Brasil 
Terminal, Age Rio e Kasznar 
Leonardos, por meio da Lei 
Municipal de Incentivo à 
Cultura – Lei do ISS.

Cursos de capacitação profissional tornam possível que os alunos faturem mais 
de 500 reais por dia

Por Felipe Lucena

Projeto A ARTE GERANDO 
RENDA abre, 300 vagas em 
cursos gratuitos de capaci-
tação profissional nas áreas 
da estética e carnaval, a par-
tir de 3 de julho.
Local de inscrição: Rua Ge-

neral Sampaio, 74, no Caju- 
CRAS XV de Maio, de segun-
da à sexta das 10h às 16h.
Para mais Informações entre 
em contato pelo Whatsapp 
(21) 2236-4129 ou no site 
www.favelamundo.org.br

SERVIÇO

O samba é cultura, é 
resistência e prin-
cipalmente co-
munidade. Com 

isso, a Musa da Educação, 
que hoje integra o time de 
musas da União da Ilha, Ta-
tiana Breia, promoveu uma 
doação de mobiliários para 
projetos sociais na cidade 
do Rio de Janeiro. Engajada 
com as ações, Tatiana teve 
como objetivo dar mais qua-
lidade para os projetos neste 
retorno de férias.
Ao total, mais de 2000 itens 
foram recebidos pela ong 
TMJ, localizada na Rocinha, 
para projetos nas comuni-
dades em torno da União 
da Ilha do Governador e 
para o Faro Beach Club, no 
Vidigal. Entre os itens estão 
mesas, cadeiras, armários, 
estantes e mesas para pro-
fessor. Professora da rede 
municipal de ensino do Rio 
de Janeiro, Tatiana segue 
na luta em prol da edu-
cação e de cada vez mais 
qualidade para as crianças 
e adolescentes que serão o 
futuro do país.

– São 21 anos dentro de 
uma sala de aula na luta 
pela educação. Devemos 
lutar cada vez mais para dar 
qualidade e melhoria nos 
estudos do futuro do nosso 
país. Com amigos e parcei-
ros conseguimos uma gran-
de quantidade de doações 
que farão a diferença para 
esses projetos sociais. Cada 
criança que retornará à sala 
de aula agora terá uma mo-
tivação ainda maior – reve-
lou Tatiana.
Não é a primeira ação que 
a musa faz com essas ongs. 
No carnaval de 2024, Tatia-
na foi Musa do Camarote 
Super Vipinho e levou 100 
crianças da ong TMJ, da Ro-
cinha, para curtirem os des-
files das escolas de samba 
mirins diretamente do Sam-
bódromo. Todas as crianças 
curtiram o carnaval com 
tudo que havia direito e ain-
da caíram no samba com as 
agremiações.
Os interessados em aju-
dar os projetos poderão 
entrar em contato com a 
própria musa

Uma das áreas mais 
procuradas do Jar-
dim Botânico do Rio 
de Janeiro é o Orqui-

dário, que proporcionará, no 
mês de agosto, visitas guiadas 
em cinco idiomas: português, 
inglês, francês, espanhol e 
italiano. As visitas começam 
a partir de hoje. Os visitan-
tes terão a oportunidade de 
maravilhar-se com a beleza 
de uma parte do acervo, que 
abriga cerca de 9 mil orquí-
deas de diferentes origens, in-
cluindo espécies nativas, exó-
ticas e híbridas, exibindo uma 
diversidade incrível de cores, 
formas, tamanhos e aromas.
O passeio também incluirá 
o jardim das orquídeas, uma 
área externa do Orquidário 
que oferece aos visitantes 
um panorama da família Or-
chidaceae, por meio de se-
tores dedicados aos biomas 
brasileiros, habitats e distri-
buição geográfica.
“A coleção botânica de orquí-
deas nativas do Brasil no Jar-
dim Botânico do Rio de Janei-
ro é de grande importância. 
Além disso, temos uma vasta 
seleção de espécies de outros 
países da América Tropical, 
Ásia, Oceania e África, pro-
porcionando uma visão com-

pleta da diversidade existen-
te. As orquídeas são uma das 
famílias botânicas que mais 
despertam a atenção do pú-
blico, devido à sua beleza, di-
versidade e exuberância flo-
ral. Com o crescente número 
de visitantes estrangeiros, 
decidimos promover visitas 
guiadas em outros idiomas”, 
destaca Delfina de Araujo, 
curadora da coleção de orquí-
deas do Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro.
As visitas guiadas serão ofe-
recidas às segundas, terças 
e sextas-feiras, com duração 
de 40 minutos, e cada grupo 
contará com, no máximo, seis 
participantes. Às segundas-
-feiras, com início ao meio-
-dia, ocorrerão as visitas em 
espanhol e francês. Já às ter-
ças-feiras, às 11h, terão início 
os passeios em português, 
inglês e italiano. Às sextas-fei-
ras, às 11h, as visitas guiadas 
serão em inglês, e ao meio-
-dia, em português e francês.
Para participar das visitas 
guiadas, é necessário fazer 
inscrição pelos telefones (21) 
3874-1808/3874-1214, e-mail 
cvis@jbrj.gov.br ou direta-
mente no Centro de Visitan-
tes do JBRJ. A inscrição é gra-
tuita e as vagas são limitadas.

Jardim Botânico do Rio 
oferece visitas guiadas em 
cinco idiomas no Orquidário
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Pedro vê minutagem 
despencar no Flamengo de 
Sampaoli após data Fifa
Insatisfação do atacante se torna pública após episódio de agressão no fim de semana

O a t a c a n t e 
Pedro vive 
um mo-
mento con-
turbado no 
Flamengo. 

Vítima de agressão pelo 
preparador físico Pablo 
Fernández, no último sába-
do (29), o camisa 9 viu sua 
minutagem em campo des-
pencar nas últimas sema-
nas por opção do técnico 
Jorge Sampaoli.
A virada de chave parece 
ter sido a data Fifa de ju-
nho, quando Pedro defen-
deu a Seleção Brasileira em 
dois amistosos na Europa. 
Desde que voltou, ele per-
deu espaço com o treina-
dor argentino. 
O atacante, inclusive, citou 
os "escassos minutos rece-

bidos nos últimos jogos" no 
texto que publicou nas re-
des sociais após o episódio 
em Belo Horizonte. Abai-
xo, o Lance! apresenta um 
raio-X de Pedro no Flamen-
go de Jorge Sampaoli.

Antes da data Fifa: 
titularidade e gols

Em xeque atualmente, a 
relação entre Pedro e Sam-
paoli começou da melhor 
maneira possível. Em 19 de 
abril, o atacante marcou os 
dois gols da vitória do Fla-
mengo sobre o Ñublense, 
que marcou a estreia do 
treinador pelo clube.
No início de trabalho, Sam-
paoli aderiu a formação 
com dois atacantes e usava 
Pedro ao lado de Gabigol. 

O camisa 9 chegou a se le-
sionar em maio, mas recu-
perou a titularidade assim 
que foi liberado do DM. A 
situação mudou a partir do 
Fla-Flu, pelo jogo de vol-
ta das oitavas de final da 
Copa do Brasil. Pedro esta-
va disponível, mas ficou no 
banco de reservas e viu o 
Flamengo fazer boa partida 
para avançar de fase. Em 
seguida, ele voltou ao time 
titular apenas porque Gabi-
gol estava lesionado.

Depois da data Fifa: 
perda de espaço e 

polêmica

Após a experiência na Sele-
ção Brasileira, Pedro assumiu 
de vez a condição de reserva 
no Flamengo. Nas 10 parti-

das em que ele esteve dis-
ponível desde a data Fifa, ele 
foi titular apenas em quatro: 
Red Bull Bragantino, Aucas, 
Athletico-PR e Palmeiras.
Desses quatro confrontos, 
Gabigol estava indisponível 
em três. O duelo com o Au-
cas, pela última rodada da 
fase de grupos da Liberta-
dores, foi o único em que 
Sampaoli optou por escalar 
o camisa 9 entre os titula-
res e deixar o 10 no ban-
co. A média que era de 67 
minutos por jogo antes da 
data Fifa despencou para 
38. Pedro marcou apenas 
dois gols desde então e fi-
cou 90 minutos no banco 
em duas oportunidades: 
contra o Athletico-PR, pela 
Copa do Brasil, e o Atlético-
-MG, pelo Brasileirão.

Flamengo vai punir 
Pedro por ato de 

indisciplina contra 
o Atlético-MG

Campeão antecipado do 1º Turno

Faltando duas partidas 
para o final do pri-
meiro turno, o Bota-
fogo abre 12 pontos 

na frente do segundo colo-
cado, e conquista o título 
virtual de campeão do pri-
meiro turno antecipado.
O Botafogo não apenas 
abriu doze pontos de vanta-
gem, está vencendo e con-
vencendo. 
Desde 2003, quando iniciou 
o formato de pontos corri-
dos do Brasileirão, apenas 
cinco dos 20 clubes que 
conquistaram o primeiro 
turno não foram campeões 
ao término do campeonato. 
Em 2008, o Grêmio acabou 
perdendo o título para o 
São Paulo; em 2009, o In-
ternacional deixou escapar 
a taça para o Flamengo; 
em 2012 foi a vez do Atlé-
tico-MG perder a diferen-
ça para o Fluminense; em 
2018, o São Paulo perdeu o 
título para o rival Palmeiras; 
e em 2020, mais uma vez 
o São Paulo foi alcançado 
pelo Flamengo. 
O time de General Severia-
no, segundo os mais otimis-
tas, só perde esse campeo-

nato para eles mesmo, ou 
seja, se eles se descuidarem, 
mas se continuar com essa 
pegada, vontade e desejo de 
ser campeão, tem tudo para 
repetir o feito de 1995.
Em 1995, o Botafogo con-
quistou um título histórico 
ao se sagrar campeão do 
Campeonato Brasileiro. Sob 
a liderança do técnico Pau-
lo Autuori, o time alvinegro 
exibiu um futebol vibrante 
e consistente ao longo da 
competição. Com jogado-

res talentosos como Túlio 
Maravilha, Donizete Pan-
tera, Gonçalves e outros, o 
Botafogo superou grandes 
adversários e se destacou 
pela sua determinação e 
garra. A campanha do clube 
foi marcada por momentos 
emocionantes e partidas 
memoráveis.
Na final do campeonato, o 
Botafogo enfrentou o San-
tos, em jogos de ida e volta. 
No 1º jogo, no Maracanã, o 
fogão venceu por 2x1 com 

gols de Gottardo e Túlio, 
Giovanni descontou para o 
Santos. Na partida de vol-
ta, um empate em 1x1 no 
Pacaembu, Marcelo Passos 
marcou para o peixe e Túlio 
empatou para os visitantes, 
assim, levando os cariocas 
ao título brasileiro. A con-
quista de 1995 marcou um 
período de glória para o 
Botafogo, reafirmando sua 
grandeza e deixando um le-
gado de orgulho para seus 
torcedores.

Após decidir pela 
saída do prepa-
rador físico Pablo 
Fernández e pela 

permanência de Jorge 
Sampaoli no comando da 
equipe, o Flamengo decidiu 
aplicar uma punição em 
Pedro por ato de indiscipli-
na ao se recusar a se aque-
cer durante a vitória sobre 
o Atlético-MG, no sábado.
A diretoria entende que 
a atitude de se recusar a 
se aquecer é equivalente 
a de se recusar a entrar 
em campo. O vice-presi-
dente de futebol Marcos 
Braz conduzirá a conversa 
pessoalmente com Pedro.
Ainda não está decidido 
qual punição será, mas a 
tendência é seja uma mul-
ta, assim como ocorreu em 
casos recentes de outros 
atletas que tiveram algum 
ato de indisciplina. Em ra-
zão de questões jurídicas, 
o Flamengo mantém sigilo 
sobre qual será a punição.
Nesta temporada, por 
exemplo, Vidal, Marinho e 
Gabigol já foram punidos 
por atos de indisciplina.
O ato de indisciplina de 
Pedro ocorreu durante o 
segundo tempo do jogo 
contra o Atlético-MG. 

Após as entradas de Luiz 
Araújo e Everton Cebo-
linha, aos 19 minutos, 
Sampaoli ainda teria mais 
uma substituição, que foi 
utilizada com a entrada 
de Thiago Maia na vaga 
de Filipe Luís. Mas Pedro 
decidiu não seguir no 
aquecimento.
Pablo Fernández não 
gostou de ver o atacan-
te sentado no banco de 
reservas e fez cobranças 
ríspidas ao jogador assim 
que entrou no vestiário.
Pedro, do Flamengo, con-
firma agressão de prepa-
rador físico em post; Cahê 
detalha confusão
Após o episódio, Pedro 
seguiu para delegacia e 
contou com o apoio do 
zagueiro Pablo, do volan-
te Thiago Maia e do ata-
cante Everton Cebolinha, 
que depuseram na condi-
ção de testemunhas.
O atacante passou por 
exame de corpo de de-
lito após a agressão que 
apontou lesões no rosto 
e na boca, segundo a Polí-
cia Civil. Com isso, foi feito 
um termo circunstancia-
do -- que é feito quando 
o crime cometido é de 
menor potencial. O pre-
parador físico também 
esteve na delegacia, mas 
foi liberado.

Por Cahê Mota e 
Letícia Marques

Pedro explica ausência 
no treino do Flamengo 

desta segunda

Pedro não compa-
receu ao Ninho 
do Urubu ontem 
para a reapresen-

tação do Flamengo após 
a agressão que levou 
do ex-preparador físico, 
Pablo Fernández. Segun-
do os empresários do 
atleta, o atacante infor-
mou que está sentindo 
dores no rosto e não se 
sentiu confortável para 
dar início à preparação 
para a Libertadores.
O Flamengo retorna aos 
campos na quinta-feira (3), 
às 21h, no Maracanã, con-
tra o Olímpia-PAR, pela 
competição continental. 
Após o registro do boletim 
de ocorrência e o exame 

de corpo de delito, Pedro 
retornou para o Rio de Ja-
neiro no domingo, porém, 
não foi treinar ontem, con-
forme informações do jor-
nalista Eric Faria.
Pablo Fernández foi de-
mitido no domingo (30) 
após reunião entre diri-
gentes do Flamengo e o 
técnico Jorge Sampaoli. 
O preparador físico divul-
gou uma nota pedindo 
desculpas após dar um 
soco em Pedro. 
O clube ainda não infor-
mou se vai multar Pedro 
em relação à falta do 
treino desta segunda. 
Porém, há a possibilida-
de do atacante ser mul-
tado por negar realizar o 
aquecimento durante a 
partida contra o Galo.

Por Jeovana Oliveira


